Ainda há pastores

com saberes e memórias para contar


Autêntico, emotivo, por vezes desconcertante – é desta forma que poderei classificar o documentário Ainda há pastores?, de Jorge Pelicano, filmado nos casais de Folgosinho. São gentes e paisagens genuínas, vidas de trabalho e de sonhos, que se soltam na película, com simplicidade e inegável talento. Aliás, Eduardo Cintra Torres, ilustre crítico de cinema, elegeu este documentário como um dos melhores de 2006. A 12.ª edição do festival de cinema “Cine’Eco” também o premiou. O carácter de excelência que o caracteriza, tem justificado a sua passagem por várias salas de cinema, encontrando-se mesmo prevista a sua edição em DVD – a SIC, no Jornal da Noite de 30 de Dezembro, passou um excerto que fez disparar as suas audiências, tendo ainda rodado na íntegra na SIC-Notícias, no dia 25 de Dezembro; existe ainda uma página na Internet especificamente dedicada ao documentário: aindahapastores@blogspot.com. E como protagonistas de tudo isto aparecem, justamente, os pastores, aqueles que ainda resistem, aqueles que habitualmente são esquecidos: o Ti Grazina e os Maceira, a Maria Espírito Santo e o Ti António Cagatas, o Hermínio, a Rosa e o Zé. Como cenário das filmagens: o amplo e límpido vale que enquadra o troço inicial do Mondego, no qual, entre as rugas da serra e as terras de pasto, podem ser ainda observadas algumas casas com cobertura em colmo.
Assisti ao filme Teatro Académico Gil Vicente, em Coimbra, na cidade onde trabalho e resido – sei que será exibido hoje, dia 12 de Janeiro, em Gouveia, no concelho onde nasci e cresci. Mas talvez fosse precisamente essa distância que desencadeou em mim emoções mais fortes, proporcionadas pelo activar de recordações, que vaguearam pela infância, por ambientes vividos e por pessoas que partiram, e que retornaram à Serra e a alguns espaços com memória, como a Senhora da Acedasse, os Galhardos ou os Casais Reigoso e das Pias, que teimam em resistir à indiferença do tempo.

Mas este documentário acaba por suscitar uma outra questão que passarei a abordar resumidamente. Defendemos, num anterior texto, que o património cultural legado pelas gerações de outrora, também poderá contribuir para o desenvolvimento da nossa terra. Ora, algum desse património encontra-se ainda vivo, precisamente, nas estórias contadas, nos rituais herdados, nas crenças e mezinhas respeitadas, nas práticas tradicionais e no saber fazer, que se mantiveram actuantes durante séculos, mas que se confinam hoje a um último reduto – que, por enquanto, subsiste.

E o que têm feito os poderes políticos locais para preservar essas memórias e saberes? A história e a cultura de um povo não se encontram apenas encerradas entre as paredes de um museu, de um arquivo ou de uma biblioteca. A história e a cultura popular vivem ainda na memória de alguns. E são esses registos da nossa memória colectiva – através de um trabalho no terreno – que urge salvaguardar, mantendo-os vivos para o futuro.

Quantas tradições se continuarão a perder pela ausência ou incúria do registo? Quantos saberes continuarão a desaparecer, sem deixar rasto, simplesmente por neles não se reconhecer utilidade neste mundo marcadamente tecnocrático? Quantos lugares com interesse histórico e arqueológico se continuarão a destruir por simples desconhecimento? Em suma, quantas memórias, pertença colectiva, se continuarão a apagar por manifesta indiferença? Com estas perdas, quase todas silenciosas, esvaziam-se gradualmente alguns dos traços do nosso perfil identitário, os quais poderiam inclusivamente assumir um papel decisivo na construção no nosso próprio futuro – e parecem ser poucos aqueles que o percebem e que o lastimam! …
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